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Sobre o livro

Celebrando uma Década de Glórias  

Em homenagem ao décimo aniversário das vitórias memoráveis na Copa

Libertadores e no Mundial de Clubes, a editora Onze Cultural apresenta o

lançamento do livro *2012: O Ano Eterno - Corinthians Bicampeão do

Mundo e Campeão Invicto da Libertadores.*  

Com uma tiragem limitada de 2.012 cópias numeradas, o livro revela os

bastidores dessa história triunfante por meio das lentes do fotógrafo Daniel

Augusto Jr. e outros artistas convidados. Com um prefácio escrito pelo

treinador Tite e depoimentos exclusivos de personalidades como Washington

Olivetto, Celso Unzelte, Marília Ruiz, Negra Li, jogadores campeões e

jornalistas, a obra promete resgatar, com intensa nostalgia, o orgulho de ser

um Bicampeão Mundial!  

Toda narrativa épica envolve heróis inesperados, e esta não é a exceção.  

Na história rica de campeões e ídolos do Sport Club Corinthians Paulista,

encontramos lendas como Sócrates, Rivellino, Neto, Marcelinho e

Casagrande, e também Cássio. Sim, ele mesmo, que em 2012 ainda não era

conhecido. Até que, no dia 23 de maio, nas quartas de final da Libertadores

contra o Vasco, a trajetória de um gigante se desenrolou. Diego Souza

avançou pelo campo, mas ao encarar Cássio, o desfecho foi eletrizante...  

Não preciso entrar em detalhes. Você se recorda. Como se fosse ontem.

Como se estivesse ali. É impossível esquecer.

Mas a competição também revelou outro protagonista. Um jovem que, no
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dia 27 de junho de 2012, se juntou aos ídolos da equipe. Nos momentos

finais do primeiro jogo da final contra o Boca Juniors, aos 84 minutos, um

garoto de apenas 21 anos ("Olha o Romarinho!") marcou o gol que levou a

decisão para São Paulo, para o Pacaembu, a verdadeira casa da Fiel. E lá...  

Isso, eu não preciso explicar. Você se lembra. Como se fosse ontem. Como

se estivesse ali. Ninguém consegue apagar da memória.

Agora, avance para menos de seis meses depois, para o Mundial de Clubes, a

competição mais desafiadora que qualquer time pode enfrentar. Porém, não

se tratava de qualquer equipe, era o Corinthians.  

Comandados por Tite, um líder habituado ao sucesso, a equipe formada por

Cássio, Danilo, Guerrero e muitos outros, sob o apoio de uma multidão de

30 mil torcedores, viajou ao Japão para demonstrar que o mundo era preto e

branco, como nos velhos tempos. O confronto era duro, contra o Chelsea,

mas era o Corinthians...  

"E o que acontece a seguir?" você pergunta. Bem, a partir desse ponto, a

história fala por si só.  

E é uma narrativa que não preciso detalhar. Você se recorda. Como se fosse

ontem. Como se estivesse ali. É um testemunho que fica para sempre.  

Sobre 2012? Isso ninguém pode esquecer.  

Esse é o ano dos heróis. O nosso ano. O ano do Corinthians. O Ano Eterno

do Timão!
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Quem deve ler este livro 2012

O livro "2012" de Daniel Augusto Jr. é uma leitura recomendada para todos

aqueles que buscam entender os desafios e transformações sociais, políticas

e ambientais que o mundo enfrenta. Especialmente relevante para estudantes

de ciências sociais, profissionais da área de meio ambiente, e leitores

interessados em previsões futuras, este livro pode oferecer insights valiosos

sobre como as crises contemporâneas podem moldar o nosso futuro. Além

disso, é indicado para aqueles que apreciam ficção especulativa e anseiam

por um relato envolvente que mistura ficção com reflexões profundas sobre

a condição humana.
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Principais insights de 2012 em formato de
tabela

Capítulo Resumo

1
Introdução ao cenário do futuro próximo, onde a tecnologia avança
rapidamente e as consequências das ações humanas começam a se
manifestar.

2 Desenvolvimento dos personagens principais e suas motivações,
incluindo dilemas éticos relacionados à ciência e à tecnologia.

3 O aumento das tensões sociais e políticas, com a população dividida
em relação ao uso de tecnologia na vida cotidiana.

4 Primeiras manifestações de crises climáticas e desastres naturais,
levando à necessidade urgente de mudança.

5 Exploração das relações interpessoais entre os protagonistas, que
começam a se unir em torno de uma causa comum.

6 Emergência de um movimento social que se opõe ao uso excessivo de
tecnologia, promovendo uma volta à natureza.

7 Reviravolta na trama quando um evento catastrófico força a
humanidade a confrontar suas escolhas.

8 Desafios enfrentados pelos personagens em um mundo em colapso e
suas tentativas de encontrar soluções.

9 Reflexão crítica sobre a responsabilidade coletiva e individual em
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Capítulo Resumo

relação ao futuro do planeta.

10
Desfecho que leva a uma nova esperança, onde os personagens
encontram um novo propósito e uma visão de um futuro mais
equilibrado.
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2012 Lista de capítulos resumidos

1. O Cenário Apocalíptico e as Profecias Maias 

2. A Influência e o Medo do Fim do Mundo 

3. Eventos Globais que Antecedem 2012 

4. O Impacto da Ciência nas Crendices Populares 

5. A Busca por Significado em Tempos de Crise 

6. Reflexões sobre a Humanidade após 2012 
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1. O Cenário Apocalíptico e as Profecias Maias

O ano de 2012 tornou-se um marco nas discussões sobre o fim do mundo,

principalmente devido a interpretações das antigas profecias maias que

profetizavam um evento cataclísmico ou uma transformação significativa no

ciclo da vida. Os maias, uma civilização notável por sua avançada

compreensão do tempo e da astronomia, desenvolveram um calendário de

grande precisão, que culminava em uma data específica: 21 de dezembro de

2012. Essa data se tornou o eixo central de inúmeras teorias apocalípticas

que fomentaram um clima de expectativa e ansiedade mundial.

As profecias associadas a esse calendário previam não apenas a destruição,

mas também um renascimento, levantando questões sobre o que realmente

significava esse "fim". Para muitos, o final do calendário maia simbolizava

uma transição espiritual, um momento em que a humanidade poderia

alcançar um novo nível de consciência. Entretanto, a mídia e a cultura

popular se apropriaram dessa narrativa, distorcendo-a frequentemente em

previsões apocalípticas que evocavam medos inexplicáveis. Filmes,

documentários e livros sobre o tema saturaram o mercado, aumentando a

paranoia coletiva e fomentando movimentos que acreditavam em diversos

cenários de catástrofe.

Neste cenário apocalíptico, não eram apenas os maias que eram evocados. O

conceito de fim do mundo estava profundamente enraizado em várias
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tradições e religiões ao redor do globo, que frequentemente previam um dia

do julgamento ou uma purgação da humanidade. Esse fenômeno não é novo;

ao longo da história, diferentes culturas sempre projetaram seus medos e

suas esperanças em grandes eventos cósmicos ou místicos.

Eventos globais que ocorreram antes de 2012, como crises financeiras,

desastres naturais e conflitos armados em várias partes do mundo,

contribuíram para uma atmosfera de incerteza. As pessoas, no mundo

interconectado pela internet, compartilhavam medos e profecias,

alimentando uma sensação coletiva de que algo grande estava prestes a

acontecer. A intersecção de crises sociais, políticas e ambientais fez com que

muitos olhassem para as profecias maias como um sinal claro do iminente

apocalipse. 

Ademais, a crescente desconfiança nas autoridades e nas instituições

tradicionais levou muitas pessoas a buscarem respostas em alternativas

menos convencionais, como a espiritualidade e a filosofia nova-erista. Esse

movimento reflexivo não apenas alimentou um ciclo de vendas de livros e

produtos relacionados ao apocalipse, mas também promoveu um

renascimento de práticas espirituais que visavam a introspecção e a busca

por significados mais profundos em tempos de crise.

Assim, o cenário apocalíptico de 2012 se alimentou tanto da realidade das
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dificuldades contemporâneas quanto da interpretação revisitada das

profecias antigas. O receio de um fim catastrófico uniu diversas narrativas,

cimentando o ano como uma encruzilhada simbólica na história moderna,

cujos ecos ainda reverberam nas discussões sobre o futuro da humanidade.
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2. A Influência e o Medo do Fim do Mundo

A influência do medo do fim do mundo, em 2012, foi sentida em diversas

esferas da sociedade e ajudou a moldar a percepção coletiva sobre a

possibilidade de uma catástrofe global. Ao longo dos anos que antecederam

essa data, o medo do apocalipse tornou-se um tema recorrente nas mídias, na

cultura popular e até nas conversas cotidianas. As profecias maias, com

ênfase em sua interpretação errônea como um presságio de destruição,

catalisaram esse temor, levando muitos a acreditarem que aquele seria o

momento em que a humanidade enfrentaria uma grande transição, um

cataclismo que mudaria o curso da história.

O impacto desse medo foi ampliado pela forma como ele se entrelaçou com

questões existenciais e crises sociais que já pairavam sobre a população. O

crescente descontentamento com a situação econômica, os conflitos

geopolíticos, as catástrofes naturais e as desigualdades sociais contribuíram

para uma atmosfera de incerteza e angústia. Nesse contexto, a ideia de que

tudo poderia acabar em um determinado ponto no tempo se tornou uma

forma de escapar da realidade incomodativa e da complexidade de um

mundo em mudança. Para muitos, a narrativa apocalíptica oferecia uma

espécie de alívio: o fim poderia ser uma solução para os problemas que

pareciam insolúveis, uma forma de reinício — embora muitas vezes de

forma distorcida e catastrófica.
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O cinema, a literatura e as redes sociais se tornaram plataformas férteis para

a disseminação desse temor, com filmes e livros explorando as temáticas do

apocalipse e da sobrevivência. Assim, o medo do fim do mundo não apenas

influenciou o modo como as narrativas são construídas, mas também como

as pessoas vivenciam sua própria realidade. O anseio por um significado

mais profundo em tempos de crise se intensificou, levando muitos a procurar

explicações que apontassem para um novo começo, mesmo que isso

significasse abraçar uma visão distorcida de prejuízo e desastre.

As crenças moldadas pelos sentimentos de medo e impotência não se

limitaram a um grupo restrito, alcançando diversas faixas etárias e

demográficas, e acabaram alimentando uma onda de preparativos e

mobilizações por parte daqueles que acreditavam que o fim estava próximo.

Isso gerou fenômenos como comunidades de sobreviventes, escolas de

pensamento espiritualista focadas em "transições" e até a criação de produtos

comerciais destinados a aqueles que queriam se preparar para um desastre

iminente. O medo do apocalipse não foi, portanto, apenas um fenômeno

isolado, mas, sim, um reflexo de anseios e inseguranças mais profundas que

afligem a sociedade contemporânea.

Assim, a influência do medo do fim do mundo em 2012 revela como

percepções coletivas podem ser moldadas pela interseção entre crenças

culturais, eventos sociais e o desejo humano por segurança e sentido,
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levando a uma época repleta de expectativas, incertezas e, paradoxalmente, a

busca fervorosa por um futuro que se desejava mais seguro.
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3. Eventos Globais que Antecedem 2012

Nos anos que antecederam 2012, o mundo foi marcado por uma série de

eventos significativos que alimentaram as especulações sobre um possível

apocalipse, em parte por conta das famosas profecias maias que previam o

fim de um ciclo na contagem do tempo. Assim, é imprescindível

contextualizar os acontecimentos que contribuíram para o clima de tensão

coletiva, propenso ao medo e à expectativa de uma transformação radical no

modo de vida global.

Um dos eventos mais impactantes foi a crise financeira de 2008, que abalou

economias ao redor do mundo. A queda de instituições financeiras e o

colapso de mercados trouxe à tona a fragilidade do sistema econômico,

fazendo com que muitos se questionassem sobre a sustentabilidade da

civilização moderna. Este evento foi um precursor de um estado de alerta,

onde as vozes que clamavam por mudanças radicais ganhavam força,

alimentadas pela ideia de que a humanidade estava caminhando em direção

ao abismo.

Além disso, as mudanças climáticas tornaram-se um tema recorrente nas

discussões globais. Desastres naturais como furacões devastadores,

terremotos catastróficos e enchentes sem precedentes desviaram a atenção da

sociedade e reforçaram a crença de que a Terra estava manifestando sua ira.

Eventos como a Conferência de Copenhague, em 2009, demonstraram a
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preocupação mundial com o futuro do planeta, mas também geraram

frustração diante da falta de consenso e ação efetiva entre os líderes globais.

Essa luta por um futuro sustentável fez com que muitos visse nisso um sinal

de que o tempo estava se esgotando.

Paralelamente, conflitos armados em diversas partes do mundo, como a

Guerra no Afeganistão e a Primavera Árabe, intensificaram o sentimento de

insegurança. Os anos que antecederam 2012 foram repletos de tensões

geopolíticas e sociais, evidenciando um mundo permeado por desigualdades

e injustiças, e muitos temiam que tais situações levassem a um colapso

civilizacional. O aumento no extremismo religioso, especialmente associado

a grupos como o Estado Islâmico, trouxe uma nova onda de medo, levando

cidadãos a questionar a estabilidade e a segurança de suas sociedades.

O cenário também foi protagonizado por uma série de previsões

apocalípticas propagadas por meios de comunicação e redes sociais, que

aproveitaram a efervescência de teorias conspiratórias e a crença em

fenômenos sobrenaturais. O mito do dia 21 de dezembro de 2012 como a

data do fim do mundo gerou uma avalanche de informações, muitas vezes

distorcidas, sobre o que poderia realmente acontecer nesse dia fatídico.

Documentários, livros e fóruns virtuais discutiam a possibilidade de

catástrofes que variavam de erupções vulcânicas a invasões alienígenas,

criando um ambiente de paranoia que pairava sobre a população.
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Todos esses eventos globais foram fundamentais para moldar a perspectiva

coletiva sobre o futuro no limiar de 2012. Ao potencializar a sensação de

crise e desamparo, as consequências dessas realidades empurraram muitas

pessoas a procurar respostas, frequentemente nas crenças que cercavam o

apocalipse maia e em outras profecias. Vivia-se uma ânsia por sentido em

meio ao caos, e a intersecção entre esses eventos e as previsões apocalípticas

desvelou uma era onde a realidade e as crenças seriam testadas em novos e

desafiadores contextos.
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4. O Impacto da Ciência nas Crendices
Populares

Desde os primórdios da civilização, a humanidade tem buscado explicar

fenômenos inexplicáveis e dar sentido ao mundo ao seu redor. Nesse

contexto, as crendices populares emergem como tentativas de lidar com o

desconhecido, tomando formas que variam de uma cultura para outra. No

entanto, com o avanço da ciência e o desenvolvimento do método científico,

muitas dessas crenças foram desafiadas e, em alguns casos, desmanteladas.

O impacto da ciência nas crendices populares é um tema que merece análise

profunda, especialmente à luz das discussões sobre o apocalipse previsto

para 2012.

O advento da ciência trouxe uma nova perspectiva sobre a compreensão do

mundo, substituindo explicações sobrenaturais por bases empíricas e

racionalidade. A busca por provas e evidências tornou-se a pedra angular das

investigações científicas. Nesse sentido, a ciência desmistificou numerosos

eventos e fenômenos naturais, eliminando a necessidade de crendices e

superstições que antes dominavam a mente popular. Por exemplo,

fenômenos como eclipses, que eram interpretados como sinais divinos ou

presságios, agora são compreendidos como eventos astronômicos regidos

por leis físicas rigorosas.

Com a aproximação de 2012, uma série de crendices populares e teorias
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conspiratórias ganharam corpo, alimentadas pelo medo do desconhecido e

pela expectativa de um evento apocalíptico. Muitas dessas crenças estavam

ligadas às interpretações errôneas do calendário maia, que antecipavam o

fim de um ciclo e, por consequência, o fim do mundo. Nesse cenário, a

ciência se apresentou como uma resposta lógica e fundamentada, desafiando

tais interpretações com dados concretos e uma boa dose de ceticismo.

Diversas pesquisas científicas foram realizadas para desmistificar essas

profecias. Astrônomos e cientistas da área da climatologia, além de outros

campos, trabalharam arduamente para explicar a estabilidade do sistema

planetário e os ciclos naturais da Terra. O resultado foi uma onda de

informação que buscou não apenas convencer, mas educar a população sobre

os reais fenômenos que ocorriam no planeta, afastando o medo e a histeria

coletivas.

Entretanto, apesar dos constantes e sólidos argumentos científicos, o impacto

da ciência nas crendices populares não foi suficiente para erradicar crenças

profundamente enraizadas. A natureza humana, muitas vezes predisposta ao

alucinatório e ao mistério, continuou a se apegar a explicações que se

alinhavam com emoções e esperanças, mesmo quando confrontada com a

lógica. Assim, o apelo das crendices permanece, em muitos casos, muito

mais emocional do que racional.
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Outro ponto importante a ser considerado é a influência da cultura e da

mídia. O sensacionalismo percebeu a oportunidade de explorar o medo

existencial e a incerteza, amplificando ainda mais mensagens apocalípticas

visando o lucro financeiro e a audiência. A combinação de ciência e

crendices populares, portanto, conclui em um cenário onde a desinformação

e o desconhecimento prosperam, enquanto a ciência luta por espaço nas

conversas e debates públicos.

Assim, o impacto da ciência nas crendices populares é um fenômeno

complexo. Embora a ciência tenha fornecido ferramentas e conhecimento

que desafiaram e muitas vezes desmantelaram superstições, a resistência à

mudança é uma constante na história da humanidade. Isso nos leva a uma

reflexão sobre a busca por verdades em tempos de crise, onde,

frequentemente, as crendices e a ciência caminham lado a lado, alternando

entre crença irracional e descoberta fundamentada.
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5. A Busca por Significado em Tempos de Crise

A transição para o ano de 2012 não apenas gerou uma onda de medo e

especulação em torno das profecias maias de um possível apocalipse, mas

também se tornou um catalisador para a reflexão sobre o estado da

humanidade e o sentido da vida em meio ao caos. Vivemos em um mundo

repleto de incertezas: crises econômicas, desastres naturais, conflitos sociais

e políticos, e um avanço vertiginoso da tecnologia que, embora nos conecte,

muitas vezes nos afasta do que é essencial. Neste contexto, a busca por

significado se torna não só necessária, mas urgente.

O conceito de crise, muitas vezes associado a um colapso ou um evento

catástrofe, também pode ser visto como uma oportunidade de revisão e

reavaliação. A ansiedade da população em relação ao fim do mundo leva a

um reexame das prioridades individuais e coletivas. As pessoas começam a

questionar o que realmente importa – família, amizades, saúde mental e

emocional. Mesmo em meio a calamidades, surge a busca por um propósito

maior, por uma conexão com algo que transcende o material.

Os debates sobre espiritualidade e propósito de vida ganham força, à medida

que praticantes de diversas religiões e filosofias de vida tentam oferecer

consolo e esperança, prometendo que há uma luz no fim do túnel. Neste

cenário, muitos se voltam para práticas espirituais, meditação e

autoconhecimento em busca de respostas que talvez nunca tenham
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considerado antes. Essa busca também se transforma em uma forma de

resistência à desesperança, criando laços entre comunidades que se unem

para enfrentar a crise coletiva.

A ciência, por outro lado, apresenta um contraste forte. Em um momento no

qual muitos falam do apocalipse, a ciência vem como um socorro, trazendo

compreensões que ajudam a decifrar a realidade em que vivemos. No

entanto, a dicotomia entre crenças e evidências científicas muitas vezes gera

confusão. Em um mundo em que a verdade parece ser subjetiva, a ciência

oferece um alicerce que alguns buscam desesperadamente. O convite da

ciência é claro: em vez de se deixar levar pelo medo, é mais produtivo

buscar soluções racionais e práticas para os problemas do cotidiano.

Nesse contexto, a busca por significado é complexa e multifacetada. As

pessoas não estão apenas tentando entender o que pode acontecer no futuro,

mas também estão em uma jornada interna para descobrir quem realmente

são e o que desejam deixar como legado. A crise, em vez de apenas encerrar

narrativas, pode também abri-las, invitando a uma profunda reflexão sobre o

nosso papel na sociedade e no planeta. Estamos diante de um chamado para

inovar, criar e construir um futuro melhor, um futuro que, mesmo em tempos

tenebrosos, possa ser guiado por uma nova compreensão de comunidade,

solidariedade e responsabilidade social.
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Enquanto alguns ainda se prendem às profecias que anunciaram o fim como

uma data-estipulada, outros começam a perceber que o apocalipse não é um

evento único, mas um contínuo despertar da consciência coletiva. A

verdadeira transformação reside não nos eventos catastróficos, mas na

maneira como escolhemos responder a eles e, acima de tudo, na capacidade

de encontrar significado e esperança mesmo nas circunstâncias mais

desafiadoras.
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6. Reflexões sobre a Humanidade após 2012

Após a passagem de 2012, um ano que suscitou diversas inquietações sobre

o apocalipse e o futuro da humanidade, é possível refletir sobre as lições

aprendidas e as transformações que ocorreram no modo como nos

relacionamos com o mundo e entre nós mesmos. O medo coletivo que

permeou os anos que antecederam esta data, alimentado por profecias e uma

interpretação distorcida do calendário maia, trouxe à tona questões

profundas sobre nossa existência, nosso propósito e a maneira como

enfrentamos as adversidades.

A verdade é que, ao invés de uma catástrofe iminente, o que se viu foram

mudanças gradativas na percepção sobre crises e desafios. A vida seguiu seu

curso, mas o pavor do fim do mundo gerou um paradoxo: a humanidade, ao

temer o apocalipse, começou a buscar uma nova forma de compreender seu

lugar no universo. Passamos a questionar as bases de nossas crenças e a

duvidar das verdades absolutas que até então aceitávamos sem reflexão. Essa

busca por significado se intensificou, levando muitos a se reconectarem com

a espiritualidade e a natureza, buscando um entendimento que fosse além do

material.

A partir de 2012, muitas pessoas começaram a valorizar mais o presente, a

cultivar relações mais saudáveis e a priorizar ações que contribuíssem para o

bem comum. O conceito de comunidade ganhou novo fôlego, uma vez que o
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isolamento e o individualismo revelaram-se ineficazes frente aos desafios

globais. A solidariedade e a cooperação emergiram como valores essenciais

a serem cultivados, tendo em vista que estamos todos interconectados em

um tecido social complexo e multifacetado.

Além disso, o impacto da ciência na desmistificação de muitas crenças

populares se fortaleceu. A busca por dados concretos, estudos científicos e

comprovações evidentes se tornou um contrapeso ao medo e à

desinformação que geravam pânico. A era da informação, com a rápida

disseminação de conhecimentos pela internet, possibilitou que mais pessoas

se unissem em torno de causas comuns, promovendo debates construtivos e

engajamento social. 

Entretanto, ainda há uma jornada a percorrer. Reflexões sobre a humanidade

após 2012 também trazem questões sobre as desigualdades sociais que

persistem, as crises ambientais e as tensões geopolíticas que, embora não

figuras de uma apocalipse literal, ameaçam a estabilidade e a paz mundial. O

desafio agora é como cada um de nós poderá contribuir para um futuro que

privilegie a coexistência harmoniosa e a preservação do planeta. 

Em suma, as lições de 2012 nos convidam a sermos mais conscientes, não

apenas em relação aos momentos críticos, mas na construção de um mundo

mais justo, sustentável e solidário. O apocalipse não se limitou a um evento,
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mas se transformou em uma mudança de paradigma: a capacidade de cada

um de nós de assumir um papel ativo na criação de um futuro que reflita

nossos verdadeiros valores enquanto humanidade.
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5 citações chave de 2012

1. "A vida é uma constante transformação; cada experiência nos molda e nos

prepara para os desafios que estão por vir." 

2. "O conhecimento é a chave que abre portas para novas realidades e

possibilidades; nunca subestime o poder que a informação pode ter na sua

vida." 

3. "O passado pode nos ensinar, mas é o presente que realmente importa na

construção do nosso futuro." 

4. "Em tempos de crise, a união e a empatia são as maiores forças que

podemos cultivar." 

5. "As verdades muitas vezes se escondem nas sombras; é nosso dever

iluminá-las e buscar o entendimento. 
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